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Campanha 2009: Conferência
Estadual define propostas
Reivindicações dos bancários do Estado serão encaminhadas à Conferência
Nacional da categoria, que criará minuta deste ano

HSBC: Bancários fazem reunião com
presidente do banco
Página 2

Mapa da Diversidade aponta
preconceito nos bancos brasileiros
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HSBC
Dirigentes sindicais se reúnem com novo presidente
Carta ao banco manifesta preocupação com os “rumos que o HSBC está tomando no Brasil”

Gestão 2009/2012

Nova diretoria toma posse
Diretores foram eleitos em abril com 97% dos votos

Foram empossados no início
deste mês (dia 1º) os diretores do
Sindicato para o período de 2009
a 2012. A diretoria tem aprovação
de 97% categoria (3.349 votos). A
eleição foi realizada entre os dias 2
e 3 de abril deste ano.

A cerimônia que oficializou a
posse contou com a presença do
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, Sérgio Nobre,
e do deputado estadual Vanderlei
Siraque (PT-SP).

O diretor do Sindicato Belmi-
ro Moreira ressalta os objetivos e
dificuldades do próximo perío-
do. “A nova direção tem como
desafio ampliar e organizar a re-
presentação do ramo financeiro,
lutar pela garantia de emprego,
por meio da ratificação da con-
venção 158 da OIT, e combater a
precarização e a terceirização no
setor. Outra prioridade é a manu-
tenção da política de aumento

real, combatendo as metas abusi-
vas e avançando na distribuição
da PLR”, destaca. Belmiro enfati-
za também a necessidade de a ins-
tituição sindical participar de te-
mas que envolvem o contexto da
sociedade em geral, participando

“das discussões da regulamenta-
ção do sistema financeiro nacio-
nal, com vista na democratização
da relação com a sociedade, re-
duzindo os juros e o spread ban-
cário e proporcionando maior
acesso ao crédito”.

Diretoria Executiva:

Presidência:
Maria Rita Serrano
Secretaria-Geral:
Eric Nilson Lopes Francisco
Secretaria de Finanças:
Belmiro Aparecido Moreira
Secretaria de Imprensa e Comu-
nicação:
Gheorge Vitti Holovatiuk
Secretaria de Formação Sindical:
Marilda Assis Marin
Secretaria de Assuntos Jurídicos:
Orlando Puccetti Junior
Secretaria de Saúde e Condições
de Trabalho:
Adma Maria Gomes
Secretaria de Esporte e Cultura:
Otoni Pedro de Lima
Secretaria de Relações Sindicais e
Sociais:
Elson Marcos Siraque

Conselho Fiscal - Efetivo:
Genílson Ferreira de Araújo
Adalto Pinto
Michel Miquelino

Conselho Fiscal – Suplente:
Helena Kroupa
Wagner Roberto Arruda Leme

Conselho de Diretores:
Ageu Ribeiro Moreira
Gilberto Soares Paiva
Emerson Mariano de Souza
Diego Costa
Elaine Cristina Meirelles Rampinelli
Eurico Marto Rodrigues
Suany Franco de Oliveira
Darci Torres Medina
Heraldo Nutti
Inez Galardinovic
Jorge Luiz Furlan
Mariane dos Santos Martinho
Cláudia Ribeiro Pereira
Renato Foresto
Vagner de Castro
Yasuki Niiuchi

Confira os
integrantes da
nova diretoria:

A Confraf-CUT realiza no
próximo dia 28, em São Paulo,
reunião com o novo presidente
do HSBC, Conrado Engel. O
objetivo é retomar a mesa de
negociações permanente, de
forma a solucionar os proble-
mas que afetam os empregados,
como demissões, falta de funci-
onários, baixa remuneração,
Plano de Cargos e Salários
(PCS), más condições de traba-
lho e metas abusivas.

O diálogo foi marcado após a
Contraf ter enviado carta ao
novo presidente com o objetivo
de buscar “soluções aos proble-
mas e assim melhorar o clima
organizacional na empresa”.

O documento manifesta pre-
ocupação diante dos “rumos
que o HSBC está tomando no
Brasil, que tem provocado des-

gaste nas relações com os bancá-
rios”. Outro ponto ressaltado é o
fato de que, no Encontro de Di-
rigentes Sindicais, “o represen-
tante do banco anunciou a inten-
ção do grupo de ampliar os in-
vestimentos no segmento de va-
rejo no Brasil. No entanto, o ban-
co está demitindo e fechando
agências”.

Foi relatada também a insa-
tisfação entre os funcionários,
que pode ser observada por
meio do alto índice de pedidos
de demissões. “A remuneração
dos bancários do HSBC é uma
das piores do sistema financei-
ro. O Plano de Cargos e Salários
(PCS) está obsoleto e desnivela-
do”, afirma o presidente da
Contraf, Carlos Cordeiro, na
carta. Cordeiro afirma que o fato
de faltarem funcionários no

quadro da empresa é uma das
razões de o banco ocupar o pri-
meiro lugar no ranking de re-
clamações do Banco Central
há mais de um ano.

“A reunião será um momen-
to importante para os bancári-
os do HSBC demonstrarem que
estão mobilizados e que a reali-
dade dentro dos locais de tra-
balho não é bem o que a dire-
ção do banco vem apresentan-
do. Todos os problemas citados
transformam o ambiente de
trabalho em uma ‘máquina de
moer carne’. Essa é a realidade
que os altos executivos fazem
questão de não querer enxer-
gar”, protesta o diretor do Sin-
dicato e funcionário do HSBC
Belmiro Moreira.

Da redação, com informações
da Contraf-CUT

Posse dos diretores para o peíodo de 2009 a 20012

Celso Matsuoka
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De olho no site

Bancários discutem
PLR com Fenaban

O Comando Nacional dos Bancá-
rios se reúne nesta semana com a Fe-
deração Nacional dos Bancos (Fena-
ban) para discutir novo formato de Par-
ticipação nos Lucros e Resultados
(PLR). Os trabalhadores reivindicam
valores maiores e uma maneira mais
justa de distribuição da gratificação
para todos os empregados. Acompa-
nhe no site www.bancariosabc.org.br
os resultados da negociação.

BB: Conquistada
implantação do SESMT

A representação dos bancários e
o Banco do Brasil realizaram negoci-
ações nos últimos dias 2 e 3, em Bra-
sília. Entre os temas debatidos estão
saúde dos trabalhadores, CCP, CSO/
USO, certificação dos gerentes, alte-
rações no TAO e incorporações. Os
trabalhadores cobraram mais uma
vez a implantação do plano odontoló-
gico da Cassi. O banco afirmou que
diversos problemas impediram a im-
plantação. Foi assinado um termo
que prorrogou o prazo para 31 de ja-
neiro 2010. O BB se comprometeu a
resolver o problema até a data esta-
belecida.

HolandaPrevi:
Funcionários aprovam
ação contra mudanças

Os funcionários do grupo Santan-
der Brasil (Santander e Real) autoriza-
ram o Sindicato a ingressar com ação
na Justiça contra as mudanças no Ho-
landaPrevi. A assembleia que aprovou
a medida foi realizada no último dia 2.

O banco alterou as regras sem ne-
gociar com os representantes dos tra-
balhadores, o que acarretou prejuí-
zos, principalmente para os funcioná-
rios do Real. A medida foi tomada
mesmo com a insistência do Sindica-
to para que fosse obtido entendimento
entre as partes.

Campanha salarial
Bancários do Estado definem reivindicações
Propostas irão para a Conferência Nacional, que definirá pauta final para campanha 2009

Caixa

Nova proposta para Plano de Cargos Comissionados
Debate e negociação do plano são conquistas do acordo coletivo do ano passado

Representantes da CEF apre-
sentaram na última quarta (9),
em Brasília, propostas para o
novo Plano de Cargos Comissio-
nados, denominado Plano de
Funções Gratificadas (PFG). A
reunião contou com a presença
de membros da Contraf-CUT, da
Comissão Executiva dos Empre-
gados (CEE/Caixa) e do diretor
do Sindicato Jorge Furlan.

Entre as proposições apresen-
tadas pelo banco estão a diminui-
ção no número de cargos, a subs-
tituição das três tabelas salariais
em uma única para todas as fun-
ções gratificadas e o estímulo para
que os empregados possam cres-
cer horizontalmente dentro de
suas carreiras, sobretudo na rede
e nas filiais. A Caixa garantiu que

a nova proposta não acarretará re-
dução de remuneração. A Contraf-
CUT também apresentou propos-
ta. Nova rodada de negociação será
realizada no próximo dia 16.

Saúde Caixa – Foi debatida a
criação dos comitês do Saúde Cai-
xa em cada uma das Gipes (Ge-
rência de Pessoas) do país. A em-
presa afirmou que responderá em
breve.

Foi exposta a situação do plano
de saúde no ABC, que recente-
mente suspendeu o credencia-
mento do hospital Beneficência
Portuguesa, o único de Santo An-
dré que atendia os beneficiários. A
empresa afirmou que a situação
do plano está melhorando, o que
é contestado. “O Saúde Caixa está
pior e nada é feito para melhorar.

Se a empresa continuar intransi-
gente, teremos dificuldade nas
negociações da campanha sala-
rial”, lembra Furlan.

Substituições – A CEF infor-
mou que foram desligados 9.239
empregados terceirizados nos
módulos I e II e contratados 5.429
concursados. O movimento sin-
dical enfatiza que a substituição é
importante, mas que é necessária
a garantia de condições de traba-
lho decentes e mais contratações.

Tíquete para aposentados –
Foi cobrado o fornecimento de tí-
quete para aposentados que ingres-
saram no banco até fevereiro de
1995. A CEF afirmou que estudará
o tema e responderá em breve.

Da redação, com informações
da Fenae

Após debates realizados duran-
te a 11ª Conferência Estadual dos
Bancários, que ocorreu no último
dia 4, em São Paulo, foram defini-
das as propostas de reivindicações
para a campanha salarial deste
ano. A pauta será apreciada na
Conferência Nacional do setor,
entre os dias 17 e 19 de julho. As
premissas resultantes dos demais
encontros estaduais também se-
rão debatidas na ocasião, quando
será elaborada a pauta final de rei-
vindicações a ser enviada à Fena-
ban (federação dos bancos).

Entre as principais exigências
dos bancários do Estado está o
reajuste salarial de 10% (5% de
aumento real mais 4,72%, referen-
te à inflação). Outra reivindicação
é para que a PLR (Participação nos
Lucros e Resultados) seja de 3 sa-
lários mais R$ 3.500. Os funcioná-
rios defendem também a simpli-
ficação da regra. A data-base da
categoria é 1º de setembro.

A defesa do emprego é outro
ponto exigido. Um dos fatores que
faz aumentar o medo do desem-
prego são as recentes fusões: fun-

cionários de Itaú/Unibanco, BB/
Nossa Caixa e Santander/Real cor-
respondem a mais da metade dos
465 mil bancários do país.

Além das reivindicações do
campo econômico, existem exigên-
cias na esfera social. Entre elas es-
tão o fim do assédio moral e das
metas abusivas. A categoria está
entre as mais afetadas por doenças
ocupacionais, como Ler-Dort (le-
são por esforço repetitivo e distúr-
bios osteomusculares relacionados
ao trabalho) e transtornos mentais.

O diretor do Sindicato Orlando
Puccetti Junior explica que os dele-
gados eleitos pela entidade irão le-
var as preocupações dos trabalha-
dores ao encontro nacional e “de-
fender as reivindicações da catego-
ria na mesa de negociação com a
Fenaban, de forma a conquistar,
pelo sexto ano consecutivo, aumen-
to real de salários”. “A nossa luta é
também para melhorar as condi-
ções de trabalho dentro dos bancos
e tornar mais justa a distribuição dos
lucros e resultados”, conclui.

www.bancariosabc.org.br

Propostas foram aprovadas na 11ª Conferência Estadual dos Bancários, em São Paulo

Fetec/CUT-SP
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Você só tem a ganhar
Fique sócio

Mapa da Diversidade

Estudo aponta discriminação no setor financeiro
Dados alarmantes revelam que apenas 19,5% dos bancários são negros ou pardos; mulheres recebem 78% do que é pago aos homens

Mulheres
recebem

do que ganham
os homens

78%

é a porcentagem
de bancárias
negras

8%

Foi divulgado no último dia 2
pela Febraban (Federação Brasilei-
ra de Bancos) o Mapa da Diversi-
dade, instrumento criado para
avaliar os níveis de discriminação
no ramo financeiro. O estudo foi
apresentado na Comissão de Di-
reitos Humanos e Minorias da Câ-
mara dos Deputados, em Brasília.
Mais de 200 mil bancários de todo
país responderam a pesquisa. Para
expressar a indignação, entidades
sindicais realizam manifestações
durante a semana.

O levantamento apontou da-
dos alarmantes em relação à igual-
dade nos bancos brasileiros: Ape-
nas 19,5% dos bancários são ne-
gros ou pardos e recebem, em
média, 84,1% do que é pago aos
brancos. Mulheres negras têm

a i n d a
mais difi-
c u l d a d e
para in-
gressar no
setor :
a p e n a s

8% delas aparece nos quadros de
funcionários das instituições bra-
sileiras. A remuneração paga às
trabalhadoras do segmento cor-
responde a 78% do que é pago aos
homens. Além disso, as mulheres
encontram mais obstáculos para a

ascensão profissional.
Em junho deste ano a Contraf-

CUT (Confederação Nacional dos
Bancários) e o Dieese (Departa-
mento Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos) divul-

garam pes-
quisa refe-
rente ao em-
prego e de-
s e m p r e g o
no primeiro
t r i m e s t r e
deste ano. Os
dados obti-

dos foram confirmados pelo Mapa
da Diversidade. De acordo com o
levantamento, o salário médio das
mulheres contratadas pelos bancos
nos primeiros três meses do ano foi
de R$ 1.535,34, enquanto a remu-
neração média dos homens admi-
tidos no mesmo período chegou a
R$ 2.022,56 - diferença de 24,09%.
Houve também redução de 11,2%
no salário médio das mulheres
contratadas  neste ano em relação
ao primeiro trimestre de 2008,
quando o valor foi de R$ 1.729,37.
Veja a pesquisa no site
www.bancariosabc.org.br)

“A realização do mapeamento
de diversidades é uma conquista
importante da organização dos tra-
balhadores. Antes, quando denun-

Conheça os convênios do Sindicato
Entidade tem parceria com escolas, clínicas, pousadas e muito mais; veja site

Além de estarem representa-
dos por uma entidade forte e atu-
ante, os bancários sindicalizados
têm descontos exclusivos em di-
versas áreas. O Sindicato tem
convênio com empresas de seg-
mentos variados, como agências
de viagens, clínicas e laboratóri-
os, além de oficinas automotivas
e postos de combustível. Os con-

vênios são estendidos também aos
dependentes do associado.

Na área da educação, as parce-
rias são interessantes para quem
busca fazer um curso de especia-
lização, idiomas, faculdade ou até
mesmo uma pós-graduação. Es-
tão incluídas também opções de
escolas de educação infantil e en-
sino fundamental e médio.

Para conferir a lista de parceri-
as, acesse o nosso site. Na parte
inferior da página, embaixo do
item “serviços”, está o link para a
área dos convênios. Se preferir
entrar direto, acesse o nosso site
www.bancariosabc .org.br/
servicos_convenios. As empresas
participantes estão divididas con-
forme a área de atuação.

Negros e
pardos
ocupam

das vagas no
setor

19,5%

ciávamos a discriminação nos ban-
cos, não tínhamos como provar.
Com o mapa, temos números ofi-
ciais para apontar e combater as de-
sigualdades”, considera a diretora
do Sindicato Inez Galardinovic

Dia Nacional de Luta pela
Igualdade – Bancários de todo o
pais promovem nesta semana
manifestações com o objetivo de

ampliar o
debate e sen-
sibilizar a ca-
tegoria.

A reunião
com os de-
putados ga-
nhou caráter
de audiência
pública, de-
vido à gran-

de participação de integrantes da
Contraf e de representantes da so-

ciedade civil e
do governo e
foi transferi-
da para o ple-
nário da Câ-
mara.

Avanços -
“ S a b e m o s
que ainda há
muita coisa
pela frente. A palavra do momen-
to é avançar, não só para a classe
dos bancários. Queremos mais
engajamento em toda a socieda-
de”, defende o deputado Luiz
Couto (PT-PB), presidente da Co-
missão de Direitos Humanos e
Minorias da Câmara dos Deputa-
dos, que organizou o encontro
para apresentação dos resultados
da pesquisa.

Da redação, com informações da
Contraf-CUT

Salário de
negros e
pardos é

 inferior ao
dos brancos

15,9%


